Múltiplos olhares e significações de pescadores artesanais e estudantes sobre as águas e entornos da lagoa de Santo Antônio (Laguna-SC). by Oliveira., Maíra Marques de
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
MÚLTIPLOS  OLHARES E SIGNIFICAÇÕES DE 
PESCADORES ARTESANAIS E ESTUDANTES SOBRE 
AS ÁGUAS E ENTORNOS DA LAGOA DE SANTO 
ANTÔNIO (LAGUNA-SC).
Acadêmica: Maíra Marques de Oliveira.
Orientador: Leandro Belinaso Guimarães.
Co-orientadora: Natalia Hanazaki
Trabalho  de  Conclusão  de  Curso 
apresentado como requisito parcial 
para  a  obtenção  do  Título  de 
Bacharel em Ciências Biológicas.
Florianópolis, 19 de maço de 2009.
1
Agradecimentos
Considerando este trabalho como resultado de uma caminhada que 
começou em minha infância, agradecer não me parece uma tarefa muita justa. Desta forma, 
agradeço carinhosamente desde já a todos que de alguma maneira passaram pela minha 
vida e contribuíram para a construção de quem sou hoje.
E agradeço, especialmente, a algumas pessoas pela contribuição direta na 
construção deste trabalho:
Aos meus queridos pais pelo amor e dedicação, vocês também são autores desse 
trabalho, estando sempre a me estimular e auxiliando de forma fundamental na transcrição 
das entrevistas. Obrigada por incentivar todos os meus sonhos e por me fazer acreditar que 
sou capaz de transformá-los em realidade!
Aos meus orientadores, Leandro Belinaso Guimarães e Natalia Hanazaki, pela 
sabedoria e força, as quais foram indispensáveis no desenvolvimento desse estudo.
Aos grandes parceiros desta pesquisa: os pescadores e os estudantes. Vocês 
são as “estrelas” deste trabalho! Expresso gratidão pela confiança, sem a qual vocês não 
teriam compartilhado comigo os seus conhecimentos. Aos pescadores agradeço a 
receptividade e os momentos que deixaram de pescar ou descansar para me receberem em 
suas casas ou nos locais de trabalho.
A toda a equipe da  Escola de Educação Básica Ana Gondin por confiar na proposta 
apresentada, pelo acolhimento e pela autorização para a pesquisa e divulgação dos 
resultados. Vocês foram parceiros indispensáveis na realização deste TCC.
2
Aos professores José Antônio da Silva Santos, Paulo César de Azevedo Simões 
Lopes  e Patrícia Montanari Giraldi por terem aceito o convite para a participação da banca 
examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso.
Aos professores que passaram pela minha vida, pelos auxílios, pela maravilhosa 
amizade e por exercerem um papel fundamental na minha formação acadêmica e na minha 
vida pessoal, mostrando para mim o que é realmente importante nesta vida. Expresso todo 
o meu carinho aos professores Tânia (“tuti”), Eneida, Verinha, Yara, Marli, Rita, Adriana, 
Elen, Marilda e Antônio, por todo o aprendizado proporcionado.
Aos meus grandes amigos com quem compartilho momentos de descontração, 
sorrisos, danças e pânico: Gislaine, por seu sorriso mais do que brilhante e palavras de 
incentivo; Salete Fortunato, por me ensinar o prazer de ser educadora; Tânia, pelas caronas, 
pelo carinho e pelas conversas durante as viagens Laguna-Florianópolis; tio Olmiro e meus 
queridos padrinhos João e Maria, pelas hospedagens, conversas, amizade e carinho; 
Glaucia, por me dar força com as palavras certas nos momentos em que mais precisei; 
Victor, por me aturar de madrugada em longas conversas sobre meu TCC; Tadeu, pela 
presença sempre alegre e por seu exemplo de determinação; Michael, por me fazer 
perceber o verdadeiro valor da amizade; Filipe de Jesus, por suas tentativas de me fazer rir 
com seus trotes telefônicos e piadas sem graça; Kauê, por me aturar em minhas tentativas 
de filosofar; Everton, Gabriel e Rodrigo, pelos auxílios com os “aparatos tecnológicos”.
Aos meus colegas de curso, em especial às amigas Fernanda Oliveira, Gabriela 
Ferreira e Cristine Maia por partilharem o melhor das conversas e dos momentos “gordos”, 
por me darem apoio nas horas difíceis, por rirem das minhas trapalhadas e me ajudarem a 
levantar (não só dos tombos em frente à Biblioteca Central). Nestes anos foram inúmeras 
3
discussões, mas isso só ajudou a evidenciar o quanto vocês foram importantes para mim 
nesta caminhada. Obrigada pela força, amizade, viagens, reuniões, discussões...
A todas as PETssoas: Félix, Gabi, Elise, Elis, Ricardo, Kamke, Du, Juliana(s), 
Mariana, Bárbara(s), Renata(s), Jona, Heloísa, Fernanda, Cássio, Laise, Beatriz, Fidel, 
Felipe... Obrigada pela companhia, conversas e sorrisos. Agradecimento especial a muitas 
PETssoas não biólogas, em particular Denilson e Marcelo, pelos ensinamentos, amizade, 
incentivos e gargalhadas.
Por fim, agradeço de forma muito especial a Deus por ter colocado todas essas 
pessoas maravilhosas na minha vida.
4
Sumário
1.0 Uma vida e inúmeros olhares que vão se modelando com a forma que se caminha. __01
2.0 A pesca como atividade humana.__________________________________________08
3.0 Onde está a Lagoa de Santo Antônio? _____________________________________12
3.1- A Bacia Hidrográfica do Rio Tubarão._______________________________12
3.2- O Complexo Lagunar Centro-Sul Catarinense.________________________17
4.0 Caminhos metodológicos._______________________________________________21
4.1 As entrevistas.__________________________________________________21
4.2 A intervenção.__________________________________________________29
5.0 Os pescadores convidam a um momento de reflexão.__________________________34
5.1 Identificando os pescadores._______________________________________34
5.2 Os pescadores, seus conflitos e a realidade da Lagoa.____________________36
5.3 Os pescadores e o meio ambiente.___________________________________55
6.0 Muitos olhos, inúmeros olhares.__________________________________________66
6.1 A turma._______________________________________________________66
6.2 Um festival de cores, sensações e sentimentos._________________________67
6.3 Buscando singularidades.__________________________________________72
6.4 A exposição dos desenhos e os diálogos.______________________________76
5
7.0 Considerações finais.___________________________________________________78
8. Referências Bibliográficas:______________________________________________81
6
Lista de Figuras da Parte Impressa:
Figura 01: Uma mancha negra cobre minha Lagoa. ______________________________04
Figura 02: A Lagoa e a cidade. ______________________________________________09
Figura 03: Sarilho utilizado para guardar a canoa e outros artefatos da pesca.__________ 10
Figura 04: Idéias e vivências: os botos e os pescadores. __________________________14
Figura 05:  Canal da Barra, o qual faz a comunicação da Lagoa de Santo Antônio com o 
Oceano Atlântico. ________________________________________________________17
Figura  6:  Cano  de  esgoto  direcionado  à  Lagoa  de  Santo  Antônio  (Laguna/SC)  na 
comunidade de Ponta das Pedras____________________________________________ 19
Figura 7: Só o lixo ainda me parece o mesmo. __________________________________21
Figura 8: Rede de esgoto sendo lançada nas águas da Lagoa de Santo Antônio, nas 
proximidades da Câmara de Vereadores.______________________________________ 48
Figura 9: Situação da Praia do Mar Grosso após um longo período de chuva. _________51
Figura 10: Tainhas capturas na Praia da Tesoura com o auxílio dos botos. ___________ 60
Figura 11: Pesquisadora e o pingüim: Um olho vê, o outro sente. ___________________64
Figura  12:  Vislumbramento  da  Biodiversidade  da  Lagoa  por  uma  das  estudantes  que 
participou da intervenção.   _________________________________________________69
Figura 13: Pesca não embarcada sendo praticada no Molhes da Barra. _______________71
Figura 14: Título: “A Lagoa é limpa”.________________________________________ 73
Figura 15: Título: “A pesca na lagoa”.________________________________________74
Figura 16: A Lagoa e sua margem.___________________________________________75
7
1. Uma vida e inúmeros olhares 
Antes  de iniciar  este  Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) quero marcar  “os 
motivos que me põem a pena na mão” (ASSIS, 1997). A temática de qualquer pesquisa 
parece ser em algum momento influenciada pela história de vida da pessoa que elabora o 
seu projeto. Desta forma, considero bastante interessante deixar registrado no início deste 
trabalho as relações existentes entre minha trajetória pessoal e a escolha da temática deste 
TCC.
Eu nasci na cidade de Gravataí (RS) e, sendo meus pais comerciantes e a cidade 
apresentando um elevado índice de violência urbana, após alguns assaltos a mão armada 
viemos morar em Laguna (SC). Talvez isso explique em parte o sentimento de carinho que 
eu tenho por esta cidade situada no sul de Santa Catarina.
Tive o privilégio de ter  uma infância  não trancafiada por uma cortina  de medo 
devido  à  violência.  Bem  longe  disso,  passei  minha  infância  num  diálogo  diário  com 
plantas, sons, perfumes, animais, cores. 
Não consigo recompor com precisão tudo o que vivenciei durante minha infância e 
adolescência, mas enquanto estou a escrever este texto, inesperadas lembranças se formam 
em minha mente, transportando-me para uma idade em que eu havia experimentado os 
primeiros  contatos  com  a  Lagoa  de  Santo  Antônio.  Nestes  momentos  vivenciei 
incompreendidas  aventuras  até  chegar  a  Lagoa,  pois  no  caminho  que  havia  de  ser 
percorrido para se ir ao local onde eu me banhava, havia um longo trecho com muito lixo e 
um “mato”  bastante  alto.  Este  “mato” me parecia  como uma miniatura  de  uma selva, 
repleto de minhocas, sapos, aranhas, formigas, besouros e outros incontáveis animais.
Além de ter que cuidar para não me machucar com cacos de vidro das mais variadas 
origens, tinha que me desviar dos sapos, que em minha infância se apresentavam a meus 
olhos  como  bichos  assustadores  e  enormes.  Tenho  quase  certeza  que  se  alguém  me 
perguntasse naquela época que animal vivia na Lagoa de Santo Antônio, minha resposta 
seriam os sapos, pois estes eram os animais que mais eu via nas proximidades dela. Eu 
sabia da existência de botos, peixes, camarões, siris, mas eram estes anfíbios que causavam 
em mim uma maior significação sobre o modo como eu vivenciava a Lagoa. Eram eles que 
eu via no meu caminhar até a Lagoa, eram eles os animais que preenchiam mais fortemente 
meu imaginário de criança.
Os meus dias em Laguna foram passando e eu deliciava-me em ver os botos e os 
pescadores, a pesca do camarão que ao anoitecer cobre a Lagoa de Santo Antônio de luzes, 
o  canto  dos  pássaros,  as  transformações  oriundas  do  surgimento  da  comunidade  Vila 
Vitória à margem da Lagoa. Sem que eu suspeitasse, tudo isso ia marcando minha trajetória 
pessoal e meu modo de ver o mundo e como ele se transforma.
A Lagoa  que  em minha  infância  se  mostrava  como um ambiente  de  sonhos,  a 
medida que uma nova comunidade ia sendo construída em sua margem, ia se tornando em 
mim um ambiente de rupturas e (re)adaptação. Não existiam mais os sapos, nem o mato, 
nem as  flores  que inúmeras  vezes  enfeitaram meus cabelos.  Agora eu  via casas  sendo 
erguidas e  ruas sendo ocupadas por uma movimentação de carros, bicicletas... Só o lixo 
ainda me parecia o mesmo.
O plano horizontal que me fazia deliciar com o azul da Lagoa a metros de distância, 
agora revelava o cinza e o marrom das construções. O azul das águas parecia cada vez mais 
distante, e a Lagoa parecia ir perdendo sua cor, seus contornos e os significados que ela 
(trans)formou em mim. Era como se aquilo fosse criando uma “cratera” na relação que eu 
fui construindo com a Lagoa. As transformações nela fizeram estremecer toda uma linha de 
9
recordações que eu havia construído. Eu sentia que estas lembranças poderiam ser perdidas 
e,  sem  entender  o  porquê,  estacionei  minha  mente  e  percebi  que  era  necessária  a 
reconstrução de uma relação com a Lagoa que buscasse muito além dos momentos  de 
prazer, da beleza ou das problemáticas enfrentadas pela Lagoa. Mas como conseguir isso? 
Foi aí que me minha mente foi invadida por outras recordações.
Tão  prazerosas  quanto  as  lembranças  de  minha  infância  e  adolescência  são  as 
recordações  das  histórias  fascinantes  narradas  pelos  moradores  de  Laguna.  Minha 
experiência de vida de aproximadamente dezesseis anos de conversas com estas pessoas, 
permitiu-me uma reflexão sobre a realidade da Lagoa. Muito eu ouvia sobre a diminuição 
na quantidade de pescados e poluição da Lagoa de Santo Antônio, e pouca coisa eu via 
sendo feita.
Eu sempre lamentei não encontrar esses relatos nos livros didáticos ou nos textos 
entregues  pelos  meus professores.  A realidade que me era transmitida  em sala  de aula 
parecia ser de uma Lagoa de Santo Antônio repleta de peixes, siris, camarões e vazia de 
histórias,  sensações  e  sentimentos.  As  histórias  aprendidas  em  sala  de  aula  não 
mencionavam as condições em que os pescadores realizavam suas atividades, geralmente 
com sérios problemas financeiros, mas repletos de sonhos e de esperanças de um futuro um 
pouco melhor. 
Esse vazio me fazia refletir se os meus colegas tinham contato com as narrativas 
dos pescadores sobre esse ambiente.  O meu contato era facilitado por meus pais serem 
comerciantes e eu morar próximo à comunidade de Ponta das Pedras. Mas e meus colegas? 
Seus  olhares  me  pareciam se  direcionar  mais  para  as  praias  da  cidade,  por  estas  lhes 
proporcionarem momentos de prazer. 
Não me surpreendeu o fato de logo no início da pesquisa, ao encontrar um colega 
que estudou comigo por todo o ensino fundamental, ele não entender o motivo de eu estar 
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fazendo  o  trabalho  com a  Lagoa,  pois  aos  olhos  dele  ela  era  um ambiente  pobre  em 
histórias  devido a  pesca estar  em declínio e  a  Lagoa poluída.  Porém, a  diminuição na 
quantidade de pescados e a poluição da Lagoa não excluem histórias, e sim as reconstroem. 
Tenho inúmeras recordações de momentos de lazer praticados na Lagoa de Santo 
Antônio,  tal  como eu pescando com meu pai  ou olhando uma longa mancha negra de 
biguás (Figura 01). Lembro-me perfeitamente de um mutirão feito certa vez para retirar 
“lixos” da Lagoa em que um sofá foi retirado dela. Eu não entendia como um sofá poderia 
ter ido parar na Lagoa, afinal os animais que habitam suas águas não necessitavam de um 
sofá (ou necessitavam?). 
FIGURA  01: Uma mancha negra cobre minha Lagoa. Foto: Maíra Marques de Oliveira.
A partir desses momentos, meu olhar sobre a Lagoa de Santo Antônio passou a não 
apenas ver os problemas que a mesma enfrenta,  os quais também eram narrados pelos 
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moradores  de Laguna,  mas a  Lagoa passou a  ter  um significado que ultrapassava seus 
próprios limites geográficos. 
Indignava-me  quando  ao  ir  no  Centro  Histórico  de  Laguna,  deparava-me  com 
pessoas adultas  jogando lixo nas águas da Lagoa de Santo Antônio. Era triste ir ao desfile 
de  sete  de  setembro,  no  centro  da  cidade,  e  ver  que  apesar  de  haver  lixeiras,  sacolas 
plásticas, latinhas de refrigerante e embalagens de salgadinhos cobriam a Lagoa tal como 
um longo e colorido tapete. Descaso com a Lagoa de Santo Antônio ou má educação de 
algumas pessoas? Talvez sejam as duas coisas, ou nenhuma delas. 
Foi durante a realização de um trabalho de campo na disciplina de Ecologia de 
Comunidades II que um possível tema para o Trabalho de Conclusão de Curso começou a 
ganhar forma em minha mente. Este trabalho, realizado na disciplina da professora Dra. 
Tânia  Tarabini  Castellani,  visava  conhecer  o  comportamento  dos  botos  (Tursiops 
truncatus)  em Laguna: quais botos nadavam juntos e qual era a média de indivíduos em 
cada grupo. Para poder identificar os animais a conversa com os pescadores artesanais que 
trabalhavam no Molhes da Barra era inevitável e este me pareceu um dos momentos de 
maior aprendizado em toda a minha graduação. 
As informações que eles me passavam não eram só em relação ao nome dos animais 
e em como os mesmos são identificados. Os saberes que os mesmos vão estruturando ao 
longo dos anos sobre a pesca e sobre a Lagoa de Santo Antônio estavam presentes em todas 
as conversas ali realizadas. Cada dia em campo se transformava em um aprendizado sobre 
pessoas, situações e lugares.
As horas passadas com os pescadores artesanais eram momentos de continuidade e 
de ruptura com minha antiga concepção de que existia uma realidade uníssona sobre a 
Lagoa  de  Santo  Antônio.  As  conversas  e  reflexões  a  respeito  das  experiências  destes 
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homens  do  mar  e  seu  mundo  foram  responsáveis  por  transformações  que  iam  se 
estruturando dentro de mim.
Depois desta experiência em campo, comecei então a fazer perguntas sobre o futuro 
daquele ambiente que tanto me fascinava na infância e elas pareciam nem serem ouvidas 
pelas outras pessoas. Essas perguntas começaram a me parecer tão interessantes quanto 
difíceis,  e  comecei  então a  tentar  responder minhas  próprias  perguntas.  Porém, minhas 
respostas eram insuficientes para explicar a realidade da Lagoa, pois, dentre tantos outros 
fatores, eu não havia vivenciado toda a complexidade das relações com este ambiente.
Não foi nada fácil perceber que a relação que eu construí  com a Lagoa não era 
suficiente para entendê-la.  Para alcançar e vivenciar o  “universo da Lagoa” era preciso 
saber  tecer  uma  rede  que  pudesse  unir  o  domínio  do  conhecimento  científico  e  do 
conhecimento tradicional1. 
Os pescadores artesanais que, por apresentarem uma vida construída e dialogada 
com as águas da Lagoa,  me pareciam as  pessoas mais  aptas  a  responderem as minhas 
perguntas. Mas qual seria a maior preocupação destes pescadores? Ao longo da pesquisa as 
respostas a esta pergunta foram sendo modificadas e ainda hoje tenho um certo receio em 
afirmar que existe “uma maior preocupação”, pois são inúmeras as inquietações que vão 
sendo estruturadas no decorrer dos anos. Isso acontece porque inúmeros fatores funcionam 
como  motivos  de  abandono  ou  de  re-significação  dos  objetos,  fatos  e  concepções 
(ASSUNÇÃO, 2005).
 Além  dos  pescadores,  considerei  interessante  vislumbrar  também  como  os 
estudantes  narravam  a  Lagoa  de  Santo  Antônio,  até  mesmo  para  confrontar  com  as 
perspectivas dos pescadores. A forma como estudantes e pescadores vivenciam o ambiente 
1 Entende-se, neste trabalho, por conhecimento tradicional  o conjunto de saberes e saber-fazer em relação 
ao mundo natural, o qual é transmitido oralmente através das gerações Diegues et al. (2000).
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lagunar é bastante distinta, o que pode levar, ou não, ao lançamento de diferentes olhares 
sobre a Lagoa.
Desta forma, o objetivo geral deste trabalho foi analisar como alguns pescadores 
artesanais da cidade de Laguna que residem em comunidades situadas nas proximidades do 
Rio Tubarão e  uma turma de estudantes  de sexta série  do ensino fundamental  da rede 
pública  estadual  vislumbram a  Lagoa  de  Santo  Antônio,  quanto  a  sua  biodiversidade, 
importância e situação atual. 
Para  tanto,  os  seguintes  objetivos  específicos  foram  delineados:  (a)  vislumbrar 
como os pescadores artesanais percebem a atual realidade da Lagoa de Santo Antônio; (b) 
analisar quais as importâncias atribuídas a Lagoa pelos estudantes; (c) analisar quais as 
importâncias conferidas à biodiversidade pelos pescadores artesanais; (d) vislumbrar quais 
os seres vivos são percebidos no ambiente lagunar pelos pescadores e estudantes. 
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2-  A pesca como atividade humana
A  pesca  teve,  desde  sua  origem,  suas  técnicas  e  necessidades  modificadas. 
Antigamente as necessidades estavam mais envolvidas com a alimentação humana, hoje 
existe também um interesse por parte da ciência nessa atividade a fim de que se possa 
conhecer melhor o sistema aquático (BAPTISTA, 2007).
Segundo  Silva  (2005),  a  pesca  caracteriza-se  como  uma  importante  atividade 
econômica mundial, sendo que sua produção da pesca artesanal é em parte consumida pela 
família do pescador e em maior parte comercializada (DIEGUES et al., 2000). 
Entende-se por pescadores artesanais aqueles que trabalham sozinhos e/ou utilizam 
mão-de-obra  familiar  ou  não  assalariada,  geralmente  explorando  ambientes  naturais 
próximos à costa, pois a embarcação e aparelhagem utilizadas possuem pouca autonomia 
(CLAUZET et al., 2005).
As comunidades pesqueiras fundamentam suas práticas em um vasto conhecimento 
empírico2,  adquirido  e  acumulado  através  de  várias  gerações,  sendo  que  a  intuição,  a 
percepção e a vivência são parte de seu conhecimento tradicional que consolida a prática da 
pesca (SALDANHA, 2005). Dentre estes saberes estão o conhecimento sobre a influência 
da Lua, marés e vento sobre a pesca, fabricação de canoas de um pau só, engenhos de 
farinha de mandioca, carroças, ervas medicinais, denominação de espécies da fauna e da 
flora, etc. 
A atividade pesqueira em Laguna deve-se em parte à presença dos colonizadores 
açorianos3 que,  segundo  Diegues  et  al.  (2000), se  estabeleceram  no litoral  catarinense 
2 Entende-se, neste trabalho, por conhecimento empírico o saber que é desenvolvido através da atividade da 
pesca, baseado em fatores que ultrapassam a observação e a prática, tendo um legado histórico, cultural e 
social atrelado a ele. 
3 Em 1749 chegam a Laguna as primeiras famílias provenientes do Arquipélago dos Açores, que é um 
conjunto de nove ilhas situadas a 1.500 quilômetros a oeste de Lisboa (LACERDA, 2003). 
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dedicando-se à pesca em pequena escala. A influência açoriana na cidade também pode ser 
percebida na arquitetura do Centro Histórico (Figura 02).  
FIGURA 02: A Lagoa e a cidade. Foto: Maíra Marques de Oliveira.
Os pescadores artesanais de Laguna se utilizam de alguns artefatos para realizar 
suas atividades, tal como canoas(Figura 03), tarrafas, liquinho, redes de espera e de arrasto, 
espinhéis,  linhas  de  fundo,  puçá  e  anzóis  (SANTOS,  2002).  Cada  um destes  artefatos 
corresponde a uma técnica de pescaria,  a qual é utilizada para se capturar  determinada 
espécie.
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FIGURA 03: Sarilho4 utilizado para guardar a canoa e outros artefatos da pesca. Foto: Maíra Marques 
de Oliveira.
A sustentabilidade dos recursos pesqueiros depende do esforço de pesca, tamanho 
da frota, retorno econômico, existência de políticas de subsídios e incentivos, utilização de 
métodos predatórios de pesca,  degradação dos habitats e dos recursos hídricos, poluição, 
desmatamento, oscilações climáticas e oceânicas (MEDEIROS, 2004). 
 A pesca artesanal é geralmente praticada de modo solitário ou em parceria com 
amigos e/ou familiares (DIEGUES et al., 2000; SILVA, 2005). Cada pescador vivencia o 
4 O sarilho é uma construção de madeira ou concreto que se localiza às margens da Lagoa com a finalidade 
de  suspender  as  embarcações  para  uma  proteção  das  águas  e  das  intempéries  (ASSUNÇÃO,  2005; 
PETERSON, 2005).
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ambiente de seu modo e os conhecimentos produzidos pelas experiências dos pescadores 
são socialmente construídos.
“A pesca, como atividade humana, proporciona e mantém dentro 
das comunidades  tradicionais5 um patrimônio  cultural  importante 
na  forma  de  tecnologias  patrimoniais,  lendas,  festas,  culinária, 
conhecimento  ecológico  tradicional,  além  de  valores  e  acordos 
socioculturais. A redução ou extinção dos recursos naturais nativos 
determina  a  ruptura  desses  sistemas  socioecológicos,  causando a 
extinção  gradual  da  cultura  local.  A  pesca,  além  de  ser  uma 
atividade  essencial  para  a  preservação  e  bem  estar  social  das 
comunidades pesqueiras, tem papel fundamental na manutenção da 
diversidade  cultural  e  conseqüentemente,  na  manutenção  da 
biodiversidade regional”.
(SANTOS, 2006, p. 61).
E  por  este  importante  papel  na  manutenção  da  biodiversidade  regional  e  na 
diversidade cultural carregando consigo um patrimônio cultural, que a atividade da pesca 
tem seus conhecimentos cada vez mais estudados e refletidos. Desta forma, a pesca não 
deve ser entendida como um “simples procedimento de extração de recursos” (SIC), pois 
atrás da pescaria há inúmeras relações sociais e culturais envolvidas (BAPTISTA, 2007).
5 Segundo  Diegues  et  al.  (2000),  as  comunidade  tradicionais  são  grupos  humanos  que  reproduzem 
historicamente seu modo de vida com base nas relações sociais e na relação com a natureza. Além do seu 
modo  de  vida,  os  indivíduos  pertencentes  ao  grupo  devem  se  identificar  a  ele  para  que  possamos 
identificar a comunidade como sendo tradicional.
18
